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			Apresentação

			“Uma locução latina confere a todo discurso, a toda fala e a toda conversa diária uma aura espiritual. Aquele que adorna suas palavras com dizeres dos grandes homens da Antiguidade age como alguém instruído, que sabe expressar-se e construir seu fraseado. Este livro não só o ajuda nessa arte de modelar suas habilidades retóricas, mas também informá-lo especialmente sobre as origens históricas e culturais dessas sentenças latinas. O latim é considerado, muitas vezes e de modo errôneo, como “língua morta”. Logo após as primeiras páginas deste livro, o leitor ficará surpreso ao constatar quantas palavras e construções linguísticas nossa linguagem cotidiana tomou do latim como empréstimo, e geralmente não se dá conta disso” (do prefácio do original alemão deste livro). 

			A autora deste texto colheu uma série de mais de 500 máximas, sentenças, ditos e frases latinas. Muitas delas foram extraídas de obras de escritores célebres da Antiguidade, outras foram respigadas em escritos antigos de caráter jurídico e outras ainda representam modos de dizer em língua latina que passaram a quase todos os idiomas do Ocidente, seja por influência da cultura latina, seja por influxo direto e duradouro do cristianismo ocidental, que fez amplo uso da língua latina. 

			As citações latinas são apresentadas em ordem alfabética, para facilitar a consulta. O que se destaca neste opúsculo é a descrição da origem histórica da “sentença latina” e a citação da primeira fonte escrita em que pode ser constatada. A grande maioria dessas citações latinas remonta à época do império romano, mas há não poucas que remontam à Idade Média e algumas a épocas posteriores, mais próximas de nossos dias. Estas últimas são geralmente dísticos de brasões da nobreza, lemas de personalidades históricas, frases de intelectuais célebres, como a de René Descartes (1596-1650): “Cogito, ergo sum” (Penso, logo existo).  

			Constam deste livro também simples vocábulos latinos ou locuções breves que acabaram por fixar-se em muitos idiomas ocidentais com o específico significado latino original ou com alguma transmutação semântica, como agenda, alias, alibi, angina, datum, extra, ultimatum, veto, via, vulgo, a priori, a posteriori, fac simile, ex cathedra, vice versa e assim por diante. 

			Cumpre salientar que algumas expressões latinas constantes no texto original foram excluídas na tradução, porque não subsistem na língua portuguesa e só fazem sentido, portanto, para falantes do idioma alemão. Foram eliminadas também acepções que podem fazer sentido em alemão, mas que em português não se sustentam. Em contrapartida, foram acrescidas algumas em forma de apêndice e são explicadas “in loco”. Aliás, “in loco”, de uso frequente na língua portuguesa, não comparece no original alemão. No mesmo apêndice, foram acrescentadas também frases célebres de autores latinos que, de igual modo, não constam do acervo do texto original alemão. Isso foi feito para compensar, de alguma forma, as locuções e expressões excluídas do livro que ora é apresentado traduzido e adaptado.  

			Ciro Mioranza

			Tradutor e Adaptador

		

		

		

			[image: ] Abiit, excessit, evasit, erupit 

			Foi embora, partiu, evadiu-se, escapou 

			Marcus Tullius Cicero 

			106-43 a.C. 

			Com estas palavras o orador romano Cícero comemorou seu triunfo na manhã do dia 9 de novembro de 63 a.C. No dia anterior ele havia feito, perante o Senado romano, um discurso inflamado contra o conspirador Lucius Sergius Catilina (c. 108-62 a.C.), que logo em seguida deixou a cidade. No dia seguinte, numa sessão do Senado, foram discutidas novas medidas a tomar contra ele e seus seguidores. Cícero, no entanto, antes da sessão do Senado, dirigiu-se ao povo, explicou sua visão das coisas e solicitou outras medidas para condenar definitivamente Catilina e seus seguidores. 

			[image: ] Ab ovo 

			Desde o ovo, desde a origem primeva 

			Horácio (Quintus Horatius Flaccus) 

			65-8 a.C. 

			Em sua Arte Poética, Horácio elogia o poeta épico grego Homero, porque este, em sua Ilíada, não narrou a história anterior da guerra de Troia “desde o ovo”. “Ab ovo” deveria, portanto, referir-se a um conceito muito amplo, semelhante à expressão de que alguém começa sua história desde a mais remota antiguidade, desde “Adão e Eva”. Na obra de Homero, “ab ovo” pareceria insinuar o nascimento da mãe da bela Helena de Troia. De fato, Zeus, o pai dos deuses, teria se achegado a Leda, mãe de Helena, sob a forma de cisne; em seguida, Leda teria posto ovos, dos quais nasceram filhos normais. A locução latina “ab ovo usque ad mala” (do ovo até as maçãs) também se encontra em Horácio, mas não tem nada a ver com os ovos de Leda. Significa do “começo ao fim”, porque uma refeição romana começava tradicionalmente com um ovo e terminava com uma fruta.  

			[image: ] Ab urbe condita 

			Desde a fundação da cidade 

			Varrão (Marcus Terentius Varro Reatinus) 

			116-27 a.C. 

			[image: ]

			Ab urbe condita (Desde a fundação da cidade – Roma) é o título da maior epopeia histórica de Roma, que Tito Lívio (c. 59 a.C.-17 d.C.) escreveu em 142 volumes. Apresenta a história de Roma desde a lendária origem até o ano 9 a.C. Mas “Ab urbe condita” foi também o ponto de partida de uma época, estabelecido pelo erudito Varrão. Colocou a fundação de Roma no ano 753 a.C., 440 anos depois da suposta queda de Troia, no ano 1193 a.C., portanto, 440 anos como um período de renascimento e Roma era vista como um renascimento de Troia. Se, no caso de Troia, se pudesse calcular com mais exatidão sua idade, Roma poderia ser, na verdade, de duzentos a trezentos anos mais antiga. A cronologia de Varrão “ab urbe condita” foi estabelecida apenas por volta do ano 400. Na Antiguidade, contava-se o ano segundo os cônsules reinantes. 

			[image: ] Abusus non tollit usum 

			O abuso não tolhe o uso 

			Cícero (Marcus Tullius Cicero) 

			106-43 a.C. 

			As origens desta máxima podem remontar a um trecho do livro Topica (Tópicos) do orador romano Cícero. Ali, argumenta ele: “Usus enim, non abusus, legatus est” (O uso, portanto, não o abuso, é legal). Essa regra, aliás, vai mais além, enfatizando explicitamente que o direito de uso não é abolido pelo fato de que alguém tenha abusado. 

			[image: ] Abusus optimi pessimus 

			O abuso do ótimo é péssimo 

			Papa Gregório I  

			c. 540-604 

			[image: ]

			Quanto maiores forem os valores ou mercadorias que sofreram abuso por parte de alguém, pior é a avalição desse crime. Esta máxima foi citada muitas vezes pelo filósofo Arthur Schopenhauer (1788-1860) em suas obras. Ela se encontra no comentário 35 sobre o Livro de Jó (Moralia in Job), do Antigo Testamento, de autoria do papa Gregório Magno. 

			[image: ] Abyssus abyssum invocat 

			Um abismo chama outro abismo 

			Salmo 42 

			“Abyssus abyssum vocat in voce cataractarum tuarum omnes gurgites tui et fluctus tui super me transierunt (Um abismo grita a outro abismo com o fragor de tuas cataratas e todas as tuas vagas e tuas ondas passaram por sobre mim). Com estas imagens dramáticas, o orante do Salmo 42 do Antigo Testamento expressa seu sofrimento. Enquanto o salmo descreve um homem no meio do caos, a máxima “Abyssus abyssum invocat” é geralmente utilizada para significar “um erro ou acidente acarreta outro após si”.  

			[image: ] Acta agere 

			Fazer o que já está feito 

			Plauto (Titus Maccius Plautus) 

			c. 254-c. 184 a.C. 

			Assim se dizia na Roma antiga, quando alguém pretendia fazer uma coisa que já estava feita havia muito tempo ou se empenhava em realizar atos que já tinham sido realizados, sem esperança de conseguir êxito novamente. “Actam rem ago. Quod periit, periit” (Faço uma coisa já feita. O que pereceu, pereceu), lamenta a criada Halisca na comédia Cistellaria (cesta), de Plauto, logo que ela perdeu sua cesta e repete a mesma frase, apesar de ser totalmente claro que alguém deve tê-la levado embora. 

			[image: ] Acta est fabula 

			A história terminou 

			César Augusto (Caius Octavius Augustus) 

			63 a.C.-14 d.C. 

			[image: ]

			Com estas palavras secas, é o que se lê com frequência, deve ter morrido o imperador romano Augusto. Mas não parece refletir a verdade. Seu biógrafo Suetônio (c. 70-140) relata que Augusto estava em seu leito de morte e disse, em grego, aos circunstantes: “Se desempenhei bem meu papel, então batam palmas e deixem-me sair do palco sob aplausos.” Suas últimas palavras, no entanto, teriam sido dirigidas à sua esposa, à qual teria dito: “Livia, nostri conjugii memor vive, ac vale” (Lívia, vive com a lembrança de nosso casamento, e sê feliz).  

			[image: ] Actio est reactio 

			Ação corresponde a reação 

			Isaac Newton 

			1643-1727 

			[image: ]

			Esta é a fórmula abreviada de uma lei constante da física, lei descoberta pelo cientista britânico e denominada terceiro axioma newtoniano. A versão completa é: “Actioni contrariam semper et aequalem esse reactionem” (À ação sempre corresponde uma reação igual e contrária). Assim, se um corpo A atua sobre um corpo B, logo uma força do corpo B age sobre o corpo A. De maneira mais coloquial, a máxima diz que as ações têm consequências correspondentes. 

			[image: ] Ad absurdum 

			Até o absurdo, ao absurdo 

			Aristóteles 

			384-322 a.C. 

			Com “reductio ad absurdum” (redução ao absurdo) indica-se uma técnica da prova de lógica. Em vez de provar uma declaração, profere-se seu oposto e, por meio de uma conclusão lógica, comprova-se que isso leva a um absurdo total. A mais antiga fonte a respeito remonta aos escritos de Aristóteles. Uma das aplicações mais famosas é feita pelo matemático grego Euclides (c. 365-300 a.C.) que provou que não pode haver o maior número primo, pela hipótese de que existe um maior ainda. Na linguagem corrente, também se usa a expressão quando alguém leva uma coisa “ad absurdum”, significando que leva a coisa tão longe, que a transforma em absurdo. 

			[image: ] Ad acta

			Para os arquivos, arquivados 

			Termo técnico 

			Quando se diz que algo está “ad acta” significa que não se faz mais uso dele. Antigamente, os documentos oficiais, que costumavam ser guardados nos arquivos, indicavam que no caso – para o momento – já haviam sido utilizados e eram assinalados com a anotação a.a. ou ad a (ad acta), ou seja, depositados em arquivos, arquivados. 

			[image: ] Ad arma 

			Às armas

			Tito Lívio (Titus Livius)

			c. 59 a.C.-c. 17 d.C. 

			Com esse comando latino, soldados romanos eram convocados, mesmo muito tempo depois da queda do império romano, para empunhar as armas e ir para a batalha. A mais antiga referência escrita é encontrada na obra histórica de Tito Lívio, Ab urbe condita. Tito Lívio descreve uma campanha romana contra o contrabando na área de Nápoles por obra dos samnitas, no ano 314 a.C. Um desertor samnita encerrou um pequeno número de romanos na cidadela da cidade samnita de Sora. Então despertou na cidade enorme tumulto, porque na escuridão só conseguia gritar “ad arma” e “pro vestram fidem, cives” (para sua proteção, cidadãos), escreve Tito Lívio. Hoje a frase é por vezes utilizada como brincadeira com o sentido de “ao trabalho, mãos à obra”.

			[image: ] Ad astra per alia porci 

			Aos astros, nas asas de um porco; 

			às estrelas, montados em porcos alados. 

			John Steinbeck 

			1902-1968 

			[image: ]

			Este slogan realmente incomum foi usado pelo escritor americano e prêmio Nobel, John Steinbeck. Para assinalar e identificar seus livros, ele costumava pintar um porco alado (mais tarde, os carimbava); segundo ele, era uma referência ao cavalo alado Pégaso, da lenda grega, que ele chamava “Pigasus”. “Nas asas de Pégaso” é uma expressão frequentemente usada para voos poéticos. Dessa forma, Steinbeck adotou “Pigasus” como seu lema. Segundo se diz, um professor uma vez lhe teria dito que, antes de ele chegar a ser escritor, os porcos voariam. A senhora Steinbeck explicou, no entanto, que, com o porco alado, seu marido queria antes expressar, por um lado, sua conexão com a terra e, por outro lado, sua luta por coisas mais elevadas. 

			[image: ] Ad fontes! 

			Às fontes! 

			Erasmo de Rotterdam 

			c. 1465-1536 
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			A palavra francesa “Renaissance” significa renascimento. Na realidade, é uma redescoberta da antiga arte e cultura, que começou no século XV na Itália. Enquanto alguns artistas do Renascimento e estudiosos se ocupavam somente com a época do império romano, outros julgavam necessário, tanto quanto possível, voltar “às fontes”. “Sed in primis ad ipsos fontes prosperandum, id est graecos et antiquos”, afirmou o erudito Erasmo de Rotterdam, em 1511. “Mas acima de tudo, é necessário remontar às próprias fontes, isto é, aos gregos e aos antigos.” Lutero também aderiu ao conselho, pois, em sua tradução da Bíblia, em vez de utilizar a Vulgata latina de São Jerônimo, serviu-se dos textos originais grego e hebraico. 

			[image: ] Ad hoc 

			Para isto, para este caso 

			Termo técnico 

			“Ad hoc” significa realmente para este momento ou para esta matéria, para este assunto. O termo caracteriza as coisas que surgem de uma situação em dado momento e “in loco” (no local). Uma comissão “ad hoc”, por exemplo, é convocada para uma coisa muito específica, para um objetivo bem determinado. Uma decisão “ad hoc” é tomada em vista de uma situação peculiar. Um anúncio “ad hoc” é feito quando coisas importantes acontecem e referindo-se a elas. As cotações da bolsa, por exemplo, são necessárias para enfrentar acontecimentos que possam ter inflência significativa sobre a moeda. 

			[image: ] Adhuc sub judice lis est 

			A disputa ainda está nas mãos do juiz 

			Horácio (Quintus Horatius Flaccus) 

			65-8 a.C. 

			Com esta resposta salomônica se expressou o poeta romano Horácio em seu livro Ars Poetica (Arte poética) sobre a questão controversa de quem foi o primeiro a escrever Elegias (lamentações), com o dístico como medida de versos. Este é composto de dois versos, em que o primeiro é um hexâmetro e o segundo é um pentâmetro. Um hexâmetro consiste de seis pés métricos (sílabas longas, tônicas) e um pentâmetro tem apenas cinco. No caso, não se sabe ainda se, com essa resposta, Horácio se esquivou de qualquer explicação. Entre os primeiros autores, em que se encontra o uso do dístico, está Arquíloco (c. 680-645 a.C.), que também é o primeiro a compor poemas sobre sentimentos pessoais, como o amor e o ódio; de sua obra poética, infelizmente, só restam fragmentos. 

			[image: ] Ad infinitum 

			Ao infinito, até o infinito 

			Termo técnico 

			A “regressio ad infinitum”, a regressão ao infinito, indica na lógica uma corrente de deduções que não tem fim. Por exemplo, quando se pensa que cada movimento tem uma causa, então esta causa deve ter também, por sua vez, uma causa – e assim por diante “ad infinitum”. Mas como se pode imaginar isso? Já Aristóteles (384-322 a.C.) colocou um ponto final artificial, recorrendo à existência de um divino “motor imóvel”. O teólogo alemão Friedrich Schleiermacher (1768-1834) via na luta espiritual com o infinito o próprio núcleo de qualquer religião ou crença religiosa. Na linguagem cotidiana, a expressão é por vezes utilizada como mero equivalente de et cetera – etc.  

			

			[image: ] Ad ingenium redis 

			Voltas a tua engenhosidade, 

			a tua  esperteza 

			Terêncio (Publius Terentius Afer) 

			c. 195-c.159 a.C. 

			Em português se diria usualmente: “Já te conheço!” No texto de Terêncio Hecyra (A sogra), o criado Parmeno se vangloria diante da cortesã Filótis de um segredo, sobre o qual nada pode contar. Mas Filótis conhece sua loquacidade. Quando ele finalmente promete contar tudo, se ela lhe der somente a palavra, não conta mais nada e ela responde com a frase acima. 

			[image: ] Ad Kalendas Graecas  

			Até as calendas gregas 

			Imperador César Augusto (Caius Octavius Augustus) 

			63 a.C.-14 d.C. 

			[image: ]

			As calendas indicavam, no calendário romano, o primeiro dia de cada mês (os últimos dias do mês anterior eram contados com referência às calendas) – o dia em que geralmente a dívida era paga. O gracejo dessa expressão consiste em que não havia calendas no calendário grego. Assim, as calendas gregas eram o que hoje se diz “dia de São Nunca”. O escritor romano Suetônio (c. 70-140) afirma, em sua biografia de Augusto, que o imperador usava com frequência essa expressão, quando falava de devedores lerdos em pagar. Não é muito claro se foi ele que inventou o dito. Suetônio escreve que Augusto se valia na conversa diária de expressões típicas, como a das calendas gregas.

			[image: ] Ad libitum 

			À vontade, à escolha 

			Termo técnico 

			Se uma coisa é feita “ad libitum”, significa que ela é realizada expressamente a critério do indivíduo, à liberdade com que lida com ela. Com o aditamento “ad libitum”, um compositor, por exemplo, dá a eventuais intérpretes de suas obras, em determinados locais, liberdade para sua execução, bem como para a orquestração ou os arranjos das melodias. Na criação de animais, entende-se com alimentação “ad libitum”, livre acesso dos animais a fontes de comida e de água. Em geral, “ad libitum” significa regatear, não ater-se a orientações, mas seguir sua própria vontade. 

			[image: ] Ad maiorem Dei gloriam 

			Para a maior glória de Deus 

			Papa Gregório Magno 

			c. 540-604 

			[image: ]

			

			“... pietas vicit” (a piedade vence), escreveu o Papa Gregório I, em seus Diálogos. A primeira parte, muitas vezes abreviada em AMDG, mais tarde se tornou o lema da Societas Jesu (Sociedade de Jesus ou Companhia de Jesus), a Ordem religiosa dos Jesuítas. Provavelmente foi transmitida à Ordem por seu fundador, o nobre basco Inácio de Loyola (1491-1556). Mas também o compositor Johann Sebastian Bach (1685-1750) costumava assinar suas obras com as iniciais ADMG. 

			[image: ] Ad multos annos 

			Por muitos anos 

			Locução romana 

			Assim soavam na antiga Roma os usuais votos de feliz aniversário. Ainda hoje a expressão é usada às vezes, por exemplo, como brinde no final de discursos oficiais em aniversários. Ocasionalmente, ouve-se também a forma abreviada “ad multos”. 

			[image: ] Ad surdas aures canere 

			Cantar para ouvidos surdos 

			Ovídio (Publius Ovidius Naso) 

			43 a.C.-18 d.C. 

			Ovídio foi, durante muitos anos, um dos poetas favoritos da sociedade romana, mas no ano 8 o imperador Augusto o exilou para as margens do mar Negro. Ele procurou, para obter as graças do Imperador, enviar seus poemas do exílio, mas não teve sucesso. A queixa de falar para ouvidos surdos já se encontra em obras literárias mais antigas, como no livro de Isaías (pregar a ouvidos surdos) do Antigo Testamento ou em Horácio, colega de Ovídio (Surdo asello fabulam narrare - Contar uma história a um asno surdo). 

			[image: ] Ad usum Delphini 

			Para uso do Delfim 

			Luís XIV, rei da França 

			1638-1715 

			[image: ]

			Traduzido adequadamente, refere-se à liberdade juvenil. A partir de 1680, Luís XIV, o famoso Rei-Sol, mandou elaborar uma coleção de 60 volumes dos clássicos latinos para seu filho Luís (1661-1711); dessa coleção, foi excluído tudo o que envolvia aspectos eróticos e de rebeldia, além de outros textos ofensivos. Os livros traziam o carimbo “ad usum Delphini”. “Dauphin” (em latim, delphinus) era o título dos sucessores do trono francês, porque eles eram os príncipes do Dauphiné, uma região do sudeste da França, em cujo brasão apareciam dois golfinhos (dauphin, em francês). A expressão “ad usum Delphini” foi usado em seguida em todas as eventuais medidas de censura, especialmente quando o motivo era o pudor. 

			[image: ] Advocatus diaboli 

			

			Advogado do diabo 

			Papa Sixto V (Felice Peretti) 

			1521-1590 

			[image: ]

			O papel do advogado do diabo foi introduzido em 1587 nos processos católicos de canonização. Ele tinha o dever de apresentar todos os argumentos negativos concebíveis contra a canonização de alguém. Seu adversário era o Advocatus Dei (Advogado de Deus). Adotar o papel de “Advocatus diaboli” significa, portanto, assumir num debate o papel da contraparte, não que realmente defenda essa posição, mas para testar a outra parte. Mais raramente a expressão é usada para um advogado que tem um caso muito impopular, por exemplo, que defende um assassino em série ou um molestador de crianças. No Vaticano, João Paulo II (1920-2005) aboliu o Advocatus diaboli em 1983 e introduziu um processo mais rápido e mais simples, o que resultou em 500 processos de canonização e mais de 1.300 processos de beatificação concluídos, fato que, dentro da própria Igreja, foi muitas vezes criticado como sendo inflacionário. 

			[image: ] Agenda 

			As coisas que devem ser feitas 

			Termo técnico 

			Uma “agenda” é uma coleção de coisas que precisam ser feitas. Esta pode ser uma ordem do dia concreta para uma reunião, na qual são listados os itens que devem ser abordados nesse encontro, mas também um plano vago futuro, que precisa ser elaborado ainda. Se alguém disser que algo está na “agenda”, quer afirmar que está na ordem do dia, que pretende tratar desse assunto. O termo, na realidade, deriva do verbo latino “agere”, agir, atuar, realizar, em sua forma do gerúndio agendum, na forma plural neutra agenda que, literalmente, significa (aquelas coisas) que devem ser feitas, atuadas. A popular “agenda” de hoje é uma caderneta, um caderno em formato de livro, em que são anotados compromissos, encontros, reuniões, temas a discutir, deveres a cumprir, datas a relembrar, contas a pagar, telefones de contato, mas não deixa de reportar-se sempre à sua origem etimológica latina: “as coisas que devem ser feitas”.  

			[image: ] Agnosco veteris vestigia 

			flammae 

			Reconheço os vestígios da antiga chama 

			Virgílio (Publius Vergilius Maro) 

			70-19 a.C. 

			Com estas palavras, a rainha de Cartago, Dido, confessa a sua irmã Ana, no poema épico de Virgílio, Eneida, que se apaixonou pelo fugitivo Eneias. Dido era, havia muito tempo, viúva, tinha amado tanto seu marido Siqueu que tinha jurado que nunca mais se envolveria com outro homem. Mas Eneias reacende – com a ajuda de sua mãe, a deusa do amor Vênus – os sentimentos que, depois do assassinato de Siqueu, pareciam mortos; e voltam a ferver em Dido. 

			[image: ] Agnus Dei, qui tollis 

			peccata mundi 

			Cordeiro de Deus, que tiras os pecados do mundo 

			[image: ]

			Fórmula de oração 

			O Agnus Dei é uma oração para pedir perdão dos próprios pecados. É parte integrante da liturgia católica. O Cordeiro de Deus simboliza Jesus, cuja morte é entendida como uma expiação pelos pecados de toda a humanidade. A designação remonta a uma passagem do início do Evangelho de João. Nela, ao ver Jesus, João Batista exclama: “Eis o Cordeiro de Deus!” 

			[image: ] Alea jacta est 

			O dado foi lançado; a sorte está lançada 

			Júlio César (Caius Julius Caesar) 

			100-44 a.C. 

			[image: ]

			Quando César, em 10 de janeiro do ano 49 a.C., cruzou com seu exército o rio Rubicão, perto de Ravena (norte da Itália), teria proferido as palavras gregas “anerriphtho kybos”. Essa era, como narram seus biógrafos, uma frase comum para os adeptos dos jogos de azar. A referência escrita mais antiga é encontrada num fragmento de comédia do poeta Menandro (c. 341-291 a.C.). Ao contrário da tradução do latim “Alea jacta est”, o original grego não exprime nenhuma decisão, mas antes a disposição para uma façanha. Por isso se encontra às vezes a versão latina mais correta: “Alea jacta esto” (O dado deve ser lançado). Desde que nenhum general romano poderia trazer um exército em solo italiano, o fato de César cruzar o Rubicão foi visto como um ataque e desencadeou uma guerra civil, que César, no entanto, decidiu, um ano depois, com uma vitória sobre seu rival Pompeu (106-48 a.C.). 

			[image: ] Alibi 

			Em outro local

			Termo técnico 

			Quem tem um álibi, que possa provar, quer dizer que, no momento de um crime, estava em lugar diferente daquele em que o crime foi perpetrado. Em latim, é uma composição das palavras “alius” (outro) e “ibi” (ali, lá) e geralmente é usado para indicar “em qualquer outro lugar”. Na comédia Truculentus de Plauto afirma-se, por exemplo, a respeito das prostitutas e cafetões: “Nam nusquam alibi si sunt, circum argentarias” (Pois, se em nenhum outro lugar são encontrados, eles estão nas casas de câmbio).  

			[image: ] Alma Mater studiorum 

			Mãe nutriz dos estudos 

			Lema da Universidade de Bolonha 

			Como mãe nutriz ou ama das ciências denomina-se primeiramente a Universidade de Bolonha, a mais antiga universidade da Europa, fundada em 1088. O conceito passou para todas as outras universidades e é usado frequentemente nos Estados Unidos, até para as escolas em geral. Mas, mesmo entre nós, não faz muito tempo que se costumava falar da própria Universidade como Alma Mater, que transmite a ideia da mãe que amamenta seus filhos. Na Idade Média, porém, a locução Alma Mater foi utilizada também como epíteto da Virgem Maria. 

			[image: ] Alter ego 

			Outro eu 

			Zenon, o Jovem 

			336-264 a.C. 

			[image: ]

			Com a expressão “alter ego” são descritos hoje muitos fenômenos de um “segundo eu”. O conceito pode ser atribuído a personalidades aparentemente descompensadas de homens com dificuldades psíquicas. Ou a um fictício outro eu, como aparece em Karl May (1842-1921) com seus heróis de Old Shatterhand ou pode ser aplicado ainda a muitas pessoas que o constroem na Internet. Às vezes indica-se também como “Alter ego” homens que são muito semelhantes, mas que lidam de outra forma com suas disposições, por exemplo, pensar em realizar as coisas que mal sonha. Mas o antigo filósofo Zenon de Cítio (c. 333-264 a.C.), fundador do estoicismo, indicava com “alter ego” direta e simplesmente um amigo. E o orador romano Cícero (106-43 a.C.) escreveu em seu livro Sobre a amizade: “Verus amicus est tamquam alter idem” (Um verdadeiro amigo é como outro eu). 

			[image: ] Amantes amentes

			Amantes, dementes 

			Plauto (Titus Maccius Plautus) 

			c. 254-c. 184 a.C. 

			Jogos de palavras com sons muito semelhantes como em “amante” (amans, amantis) e “sem juízo” (amens, amentis) eram muito populares na literatura romana. A mais antiga fonte escrita conhecida desta expressão é a comédia Mercator (O mercador) de Plauto, na qual pai e filho se apaixonam pela mesma mulher. No prólogo se lê: “Amans amensque” (amante e demente). Na peça Andria (A moça que veio de Andros) de seu colega Terêncio (c. 195-159 a.C.) está escrito: “Inceptio est amentium, haud amantium” (O início é dos dementes, não dos amantes). Em 1609, o poeta alemão Georg Rollenhagen (1542-1609) intitulou uma de suas comédias Amantes amentes. 

			[image: ] Amicus certus in re 

			incerta cernitur 

			O amigo certo se reconhece nas coisas incertas 

			Quintus Ennius 

			239-169 a.C. 

			[image: ]

			Esta máxima do poeta romano Ênio é citada por Cícero (106-43 a.C.) em sua obra Laelius de amicitia (Lélio, sobre a amizade), mas este lamenta que a maioria dos homens, seus amigos, na necessidade o abandona, especialmente quando eles começam a constatar que as coisas melhoram para o lado deles. Nesse livro, Cícero deixa o político romano Caio Lélio (século II a.C.), com seus dois genros, falar sobre sua amizade com o recentemente falecido comandante Cipião, o Jovem (185-129 a.C.). Muitas das coisas escritas por Cícero neste livro poderiam realmente vir de Lélio, mas também de um de seus genros, que foi professor de Cícero. Dos textos de Ênio são preservados apenas fragmentos. 

			[image: ] Amicus optima vitae possessio 

			O amigo é a melhor posse da vida 

			Alberto I 

			1255-1308 

			Este provérbio deve ter sido um princípio orientador do rei alemão Alberto I (Albrecht I), da Casa de Habsburgo. Na verdade, Alberto baseou sua política num estreito círculo de pessoas íntimas, que vivia em grande parte a seu redor, mas em rixa. Sua biografia está repleta de tumultos, de contendas e de tentativas de assassinato. No final, ele realmente foi assassinado. Um dos autores do crime, seu próprio sobrinho. 

			[image: ] Amicus Plato, sed magis 

			amica veritas

			Sou amigo de Platão, mas minha maior amiga é a verdade 

			Aristóteles 

			384-322 a.C. 

			Com esta frase, Aristóteles justifica, numa biografia tardia e anônima, sua crítica de partes da filosofia de seu mestre Platão (427-347 a.C.). Se essa declaração for autêntica, embora não o pareça, é similar às citações encontradas na obra de Platão de seu mestre Sócrates (469-399 a.C.), nas quais ele pede a seus alunos que não se considerem bons amigos se não respeitarem mais a verdade que a ele próprio. Provavelmente essas passagens foram simplesmente reformuladas por Aristóteles. Este, no entanto, escreveu em sua obra que era necessário resgatar a verdade, mesmo em detrimento do confidente mais próximo. 

			[image: ] Amor fati 

			Amor do destino 

			Friedrich Nietzsche 

			1844-1900 

			[image: ]

			Em seu livro Ecce Homo, Friedrich Nietzsche escreve que “amor fati” é sua fórmula para o crescimento do homem. Com isso entende que todo destino, que agora o homem finalmente tem, deve ser assumido e não somente para suportar a necessidade, mas que é necessário até mesmo para amar. Todo o resto é hipocrisia. Essa afirmação, no entanto, é diametralmente oposta a muitas outras passagens da obra de Nietzsche, nas quais pede a seus leitores para não se comportarem como humildes escravos da moral, mas para se tornarem super-homens. Pessoalmente parece que Nietzsche lidou com seu destino como um eterno adoentado, no fundo, um autor solitário e muitas vezes denegrido. 

			[image: ] Anathema sit... 

			Que seja anátema...

			Paulo de Tarso 

			falecido em torno do ano 65

			Com esta fórmula era pronunciado um banimento da Igreja Católica até o concílio Vaticano II (1962-65). A palavra “anathema” é um empréstimo do grego, que se aplica tanto para o consagrado a Deus como para a maldição. Por conseguinte, “anathema sit” poderia significar “seja maldito” como “seja consagrado”. O uso do termo na primeira acepção deriva de uma passagem da 1ª Carta aos Coríntios (16, 22) do apóstolo Paulo, em que escreve: “Se alguém não ama nosso Senhor Jesus Cristo, que seja excluído” (Si quis non amat Dominum nostrum Jesum Christum, anathema sit...). 

			[image: ] Angina 

			Aperto, opressão, obstrução

			Termo técnico da medicina 

			“Angina” é um dos vocábulos da terminologia latina da medicina que foi incorporado na linguagem cotidiana. Na verdade, o termo significa simplesmente aperto ou opressão, geralmente referido mais a uma dor de garganta, que na terminologia médica se diz angina tonsillaris, porque é uma inflamação das amígdalas (tonsilas), que causa a sensação de aperto, obstrução na garganta. Bem conhecida é também a angina pectoris (opressão do peito) que, sob o ponto de vista da medicina, nada tem a ver com angina tonsillaris. Em vez disso, é uma perturbação da artéria coronária, que pode ser um prenúncio de um infarto. O termo latino deriva do verbo angere que significa apertar, cerrar, estrangular, do qual deriva o adjetivo angustus, estreito, apertado, angusto, e deste deriva o substantivo angustia, estreitamento, aperto, angústia. 

			[image: ] Animae duae, animus unus 

			

			Duas almas, um espírito 

			Sidônio Apolinário (Caius Sollius Sidonius Apollinaris) 

			c. 430-479 

			[image: ]

			Às vezes esta frase é traduzida também como “duas almas, um pensamento”. De fato, o significado da palavra latina “animus” é muito abrangente. Ela indica espírito, mente, vida, pensamento, coração e ânimo, isto é, todas as coisas que o termo “anima” reconduz à alma individual. Os dois conceitos desempenham um papel crucial na doutrina dos arquétipos do psicólogo Carl Gustav Jung (1875-1961). A citação acima, no entanto, provém de um nobre romano de época tardia, Sidonius Apollinaris, dirigida ao genro do imperador Avito (c. 400-457), que em sua vida muito movimentada, durante o período das migrações dos povos, foi primeiramente prefeito de Roma e por fim bispo de Clermont, na região francesa de Auvergne. No ano 477, escreveu uma carta a seu amigo Aquilinus em que lembrou que já seus avós e seus pais tinham sido grandes amigos, visto que tinham tido uma origem e uma educação muito semelhantes. Apolinário esperava que o mesmo poderia ser aplicado a seus filhos. 

			[image: ] Anno Domini 

			No ano do Senhor 

			Termo técnico 

			No ano 525, um monge chamado Dionisius Exiguus (Dionísio Exíguo) propôs estabelecer para o futuro o nascimento de Cristo como início de uma nova era. Mas demorou ainda alguns séculos, até que a idéia prevalecesse universalmente no mundo cristão. Para identificar essa contagem deveria ser usada a expressão “Anno Domini Nostri Jesu Christi” (No ano de Nosso Senhor Jesus Cristo) ou simplesmente A.D. Em tempos modernos, começou-se a usar as expressões “antes de Cristo” e “depois de Cristo”. Com isso, estabeleceu-se que o ano 1 A.D. é igual ao ano 1 d.C. Originalmente, via-se o ano 1 não como o primeiro ano após o nascimento de Cristo, mas como o ano em que se pensava que Jesus de Nazaré nascera. Por essa razão, não há na era cristã nenhum ano zero. Ao ano 1 a.C. segue-se imediatamente o ano 1 d.C. 

			[image: ] Annus horribilis 

			Ano horrível 

			Elizabeth II da Inglaterra 

			1926-

			[image: ]

			“1992 não é um ano para o qual olho com alegria, sem reservas”, disse a rainha em sua mensagem de Natal desse ano. Nas palavras proferidas a um dos mais simpáticos correspondentes, ela o classificou como um annus horribilis. Apenas quatro dias antes havia ocorrido um grave incêndio no castelo de Windsor e muitas obras de arte insubstituíveis foram destruídas. Mas, acima de tudo, teve três de seus quatro filhos que, entrementes, pediram o divórcio ou a separação. 

			[image: ] Ante meridiem / Post meridiem 

			Antes do meio-dia / Depois do meio-dia 

			Termos técnicos 

			Em muitos países de língua inglesa, mas também em países de língua espanhola, as horas do dia não são contadas da meia-noite à meia-noite, mas nas 12 horas antes do meio-dia e nas doze horas depois do meio-dia. Por exemplo, para poder distinguir as 7 horas da manhã e as 7 horas da tarde, costuma-se, segundo esta regra, apor a abreviatura a.m. ou p.m., indicando ante meridiem e post meridiem. A meia-noite é indicada como 12 a.m. e o meio-dia como 12 p.m. 

			[image: ] Apage a me, apage! 

			Afasta-te de mim, afasta-te!

			Plauto (Titus Maccius Plautus) 

			c. 254-c. 184 a.C. 

			Com estas palavras, o jovem Pistoclerus, na comédia Bacchides (As Báquides), de Plauto, menospreza as insistentes súplicas da cortesã Bacchis para que ajude a ela e a sua irmã gêmea de igual nome. No final, porém, ele se apaixona por ela. A expressão aparece também na comédia Amphitruo (O anfitrião), do mesmo autor: “Apage te a me” (Afasta-te de mim); na mesma comédia, um dos interlocutores ordena a outro: “Apage!” (Vai embora!). Muito conhecida é também a passagem do Evangelho de Mateus, em que Jesus, durante seu jejum de quarenta dias no deserto, repele o demônio: “Apage, Satana” (Afasta-te de mim, satanás). 

			[image: ] A priori 

			Antes de, anteriormente 

			Aristóteles 

			384-322 a.C. 

			[image: ]

			Como “a priori” Aristóteles descreveu as causas do ser, do existir, que já estavam presentes antes que realmente se realizassem. O filósofo francês René Descartes (1596-1650) estabeleceu “a priori” também para conhecimentos, aqueles que surgem somente através da compreensão, sem qualquer experiência empírica, mas somente sensitiva. Mas há uma coisa dessas? Sobre isso discutiam os filósofos do conhecimento e os racionalistas do século XVII, como Descartes, defendiam a opinião de que somente o conhecimento a priori nos é especificamente possível para ordenar o conhecimento empírico. Empiristas como o inglês John Locke (1632-1704) eram, ao contrário, da opinião de que todo conhecimento só pode surgir através da experiência empírica, isto é, a posteriori (depois de, posteriormente). 

			[image: ] Aqua vitae 

			Água da vida 

			Jesus de Nazaré 

			c. 7 a.C.-30 d.C. 

			[image: ]

			O evangelista João conta como Jesus encontra uma mulher à beira de um poço na Samaria. Ele pede para que lhe tire água do poço e então lhe diz que ele poderia dar-lhe água viva (aquam vivam). Essa água seria de uma fonte de vida eterna, e quem dela bebesse, nunca mais teria sede. Dessa passagem bíblica, o sentido de “Aqua vitae” reconduz aos destilados medievais, indicando principalmente aguardentes. Não somente a “aquavit” escandinava, mas também o uísque irlandês-escocês e a aguardente francesa “eau de vie” são traduzidos como água da vida. 

			[image: ] Arbiter elegantiarum 

			Árbitro das coisas elegantes 

			Petrônio (Titus Petronius Arbiter)

			c. 14-66 

			[image: ]

			O político e escritor romano Petrônio foi introduzido, em torno do ano 58, no restrito âmbito da corte do imperador romano Nero (37-68). Ali, por causa de seu estilo seguro, conquistou rapidamente o posto de árbitro em todas as questões de bom gosto e foi apelidado de “Arbiter” (árbitro) ou “Arbiter elegantiarum” (árbitro das coisas elegantes). Seu sucessor mais famoso nessa função foi, provavelmente, "Beau" Brummell (1778-1840) que, com um mero levantar de sobrancelha na Inglaterra do período da Regência, podia decidir o que era ou não era socialmente chique. Petrônio, no entanto, sobreviveu para a posteridade, principalmente por causa de seu mordente romance social Satiricon. Isso contribuiu para o fato de que o conceito de “satira” (coisas reunidas, fatos esparsos, retalhos coligados) se tornasse a conhecida sátira. 

			[image: ] Argentum accepi, nihil 

			curavi ceterum 

			Acetei o dinheiro, não me preocupei com o resto 

			Plauto (Titus Maccius Plautus) 

			c. 254-c. 184 a.C. 

			Assim responde o escravo Stalagmus na peça de Plauto, intitulada Captivi (Os prisioneiros), quando é perguntado sobre um menino que primeiramente raptou e depois vendeu. Semelhantes expressões são encontradas com freqüência, como “Argentum accepi, dote imperium vendidi” (aceitei o dinheiro, vendi minha posição para o dote), como se lê na comédia de Plauto, Asinaria (Mercador de asnos). 

			[image: ] Argentum hoc facit 

			

			O dinheiro faz isso 

			Plauto (Titus Maccius Plautus) 

			c. 254-c. 184 a.C. 

			Dessa maneira elogia sua nova roupa, na comédia Trinummus (O homem das três moedas), de Plauto, um ladrão que se havia envolvido numa briga. Seu interlocutor é Cármides, que deve deduzir da narrativa do gatuno, que ele quer enganar seu velho amigo Cálicles sobre um tesouro, de modo que a frase “Argentum hoc facit” também se encaixa na aparente traição de Cálicles. Mas, na verdade, este só quer salvar o tesouro do filho esbanjador de Cármides. 

			[image: ] Ars moriendi 

			A arte de morrer 

			Locução técnica 

			No século XV, era muito popular na Europa um escrito que tratava da questão de como morrer bem. Intitulava-se Tractatus artis bene moriendi (Tratado sobre a arte de morrer bem) e provavelmente foi escrito por volta de 1415 por um monge dominicano. O escrito ressaltava o medo diante da morte e continha, além de orações, também conselhos concretos sobre a forma de resolver os próprios problemas do passado e como a família devia se comportar no leito de morte. Esta e obras semelhantes foram divulgadas em numerosas variantes e figuravam entre os primeiros livros que foram impressos. Como “ars moriendi” designa-se desde então a busca por uma boa morte em geral.  

			[image: ] Asinus ad lyram 

			O asno com a lira 

			Fedro (Caius Julius Phaedrus)

			c. 20 a.C.-c. 50 d.C. 

			[image: ]

			Uma das histórias do fabulista romano Fedro trata de um burro que encontra sobre o gramado uma lira e tenta tocá-la com seus cascos, o que naturalmente não funciona muito bem. A fábula do asno com a lira foi utilizada posteriormente, em Roma, para designar todo aquele que se dedica a uma arte, para a qual não tem nenhum talento. Talvez o ditado seja ainda mais antigo, pois, o erudito Varrão (116-27 a.C.) teria escrito uma sátira sobre os filhos que se tornam suspeitos muito tempo depois da morte de seu pai. Este testava esses filhos e só os deserdaria caso se comportassem como um asno diante da lira. A informação sobre essa sátira é dada, no entanto, por Aulo Gélio (c. 130-180), de modo que não é certo se a expressão é realmente de Varrão ou se Gélio, com essas palavras, simplesmente reproduziu o sentido da afirmação de Varrão. 

			[image: ] A tergo 

			Por trás, pelas costas 

			Cícero (Marcus Tullius Cicero) 

			106-43 a.C. 

			

			Em 52 a.C., Cícero defendeu o político altamente controvertido Titus Annius Milo (falecido em 48 a.C.) que era acusado do assassinato de seu adversário político Publius Clodius Pulcher (c. 92-52 a.C.). Cícero apresenta o conflito como um ataque por parte de Pulcher e de seus asseclas que tinham perpetrado um crime covarde “a tergo”, isto é, pelas costas, por trás.  

			[image: ] Audi 

			Escuta 

			August Horch 

			1868-1951 

			[image: ]

			Em 1909, August Horch deixou a empresa automobilística Horch, que ele próprio havia fundado, e abriu uma nova empresa em Zwickau, a “August Horch Automobilwerke, GmbH”. Mas houve desavenças com o nome de sua antiga empresa e assim Horch teve a ideia de traduzir simplesmente seu sobrenome para o latim. O imperativo latino “Audi” significa literalmente “escuta” ou “ouve”. A marca de automóveis Fiat, no entanto, é o acrônimo de “Fabbrica Italiana Automobili Torino”, e não a palavra latina “fiat” (faça-se). 

			[image: ] Audiatur et altera pars 

			Ouça-se também a outra parte 

			Ésquilo 

			525-456 a.C. 

			[image: ]

			Este princípio já vigorava na Antiguidade. Sua fonte mais antiga é o drama As Eumênides do poeta grego Ésquilo. Narra como o matricida Orestes procura, no templo de Atena, deusa da proteção contra as Fúrias, as Eumênides ou Eríneas. Estas exigem seu sangue, mas Atena as detém e, com as palavras “As duas partes devem ser ouvidas; a tua, ouvi agora”; dá a Orestes a oportunidade de se justificar. Em seguida, Ésquilo coloca Atena no Areópago, o tribunal de justiça de Atenas, e assim substitui a arcaica vingança por um processo judicial justo. Então Orestes fala livremente, dizendo que com a morte da mãe somente procurou vingar a morte de seu pai. 

			[image: ] Augusto felicior, Trajano melior 

			Mais feliz que Augusto, melhor que Trajano 

			Eutrópio (Eutropius)

			falecido após 390 d.C.

			Na história romana (Breviarium ab urbe condita) do historiador Eutrópio, o imperador Trajano (53-117) é merecedor dos maiores elogios tanto por suas ações como por seu caráter. Eutrópio relata que, mesmo no período em que administrava o império, ia com frequência ao Senado e costumava cumprimentar um regente eleito com os votos de “Augusto felicior, Trajano melior”. Pois, também o império de Augusto (63 a.C.-14 d.C.) era visto, depois das guerras civis romanas, como uma época extremamente feliz, cheia de paz e de prosperidade. 

			[image: ] Aura popularis 

			Favor popular, apoio popular

			Cícero (Marcus Tullius Cicero) 

			106-43 a.C. 

			Na realidade, “aura popularis” significa literalmente vento popular, brisa popular, que exerce claramente uma influência sobre a dinâmica da opinião pública e pode também influenciar intensamente os acontecimentos e os destinos pessoais. A mais antiga menção desse fenômeno se encontra em Cícero, pouco tempo depois também Horácio, Virgílio e Tito Lívio usaram a expressão.  

			[image: ] Aurea mediocritas 

			Dourada mediocridade, áurea 

			mediocridade 

			Horácio (Quintus Horatius Flaccus) 

			65-8 a.C. 

			[image: ]

			A palavra latina “mediocritas”, como sua tradução portuguesa “mediocridade”, transmite-nos uma conotação negativa. Na Antiguidade, pensava-se bem diversamente. Esse conceito original remonta à ética do filósofo grego Aristóteles (384-322 a.C.). Ele desenvolveu a ideia de que a melhor solução sempre está entre dois extremos, a verdadeira coragem em algum lugar entre a covardia e a cega valentia. E assim também o escritor romano Horácio aconselha, numa de suas Odes, a procurar sempre o meio termo. Etimologicamente, “mediocritas” deriva de “medium”, meio, centro; célebre é o adágio moral “in medio virtus” (a virtude está no meio); por isso o vocábulo “mediocritas” transmitia aos latinos a acepção de estado médio, média, justo meio; nesse sentido a palavra é usada inúmeras vezes por Cícero (106-43 a.C.) nas obras De finibus, De officiis, Tusculanae disputationes e em outras. Cumpre salientar, porém, que já o próprio Cícero, em sua obra Orationes Philippicae (2,2), confere a “mediocritas” o sentido de inferioridade, insignificância.

			[image: ] Auri sacra fames

			Maldita fome de ouro

			Virgílio (Publius Vergilius Maro) 

			70-19 a.C. 

			“Quid non mortalia pectora cogis auri sacra fames?” (Por que não dominas os corações mortais, maldita fome de ouro?), queixa-se na epopéia Eneida (3, 57), de Virgílio, o espírito do príncipe troiano Polidoro. Polidoro sabe o que está falando. Seu pai, o rei Príamo de Troia, enviou-o com abundância de ouro para a Trácia, a fim de colocá-lo em segurança antes da guerra de Troia. Mas sua anfitriã o assassina por ganância. O espírito de Polidoro, portanto, não encontra paz e quando seu compatriota Eneias, depois da derrota de Troia, se dirige para a Trácia, ele lhe relata seu triste destino. Cumpre notar que o adjetivo latino “sacra” (forma feminina de sacer, sagrado, consagrado à divindade) é quase sempre utilizado, em toda a literatura latina, com sua acepção original e específica de “sagrada, sacra, dedicada aos deuses”; com o sentido figurado ou transposto de “maldita, execrável”, o termo é raramente usado, como nesta passagem da Eneida de Virgílio e em duas de Plauto (c. 254-c. 184 a.C.), nas comédias As Báquides (784) e Poenulus (90) ou O pequeno cartaginês. 

			[image: ] Austria est imperare orbi universo 

			Cabe à Áustria governar o mundo inteiro 

			Imperador Frederico III. 

			1415-1493 

			Ou Frederico III queria dizer outra coisa com seu misterioso lema A.E.I.O.U.? A divisa constante no título é certamente apenas a interpretação mais usual. Mas, no fundo, não se sabe ainda se as cinco letras representam um lema latino ou um alemão, algo como “Alles Erdreich ist Österreich untertan” (Tudo na terra cabe à Áustria fazer) ou “Aller Einigkeit ist Österreich Unsterblichkeit” (A unidade de todos é a imortalidade da Áustria). Além disso, a criptografia do nome do Antigo Testamento “Jehowa” (Ieoua) é discutida. De qualquer forma, Frederico mandou esculpir as cinco letras em vários edifícios, mandou colocá-las em suas louças e escreveu-as pessoalmente em inúmeros livros e documentos, o que alimentou a especulação da posteridade até hoje. 

			[image: ] Aut Caesar aut nihil

			Ou César ou nada 

			Cesare Borgia 

			1475-1507 

			[image: ]

			Este era o lema de Cesare Borgia, filho do infame e corrupto papa Alexandre VI (Rodrigo Borgia, c. 1430-1503). Cesare sujeitou-se, com a bênção de seu pai, aos príncipes então relativamente autônomos dos Estados pontifícios. Seus planos, no entanto, iam mais longe. Ele queria tornar-se governante de toda a Itália. Niccolò Machiavelli (1469-1527) se inspirou nele para escrever seu livro Il Principe (O príncipe). Por isso Machiavelli descreveu como bons métodos sem escrúpulos, desde que alcançassem metas razoáveis, como a unificação da Itália. Cesare Borgia, no entanto, foi preso, depois da morte de seu pai, por seus adversários, mas conseguiu fugir e morreu finalmente como um comandante a serviço do príncipe de Navarra. Sua carreira bastante razoável não lhe trouxe nada de especialmente bom com seu pretensioso lema “tudo ou nada”.  

			[image: ] Avaritia omnia vitia habet 

			A avareza tem todos os vícios em si 

			Catão, o Velho (Marcus Porcius Cato 

			Censorius) 

			234-149 a.C. 

			Esta máxima foi pronunciada, com sua aguda visão, pelo famoso censor romano Catão e aparece em sua obra Carmen de moribus (Poema sobre os costumes). Não era só ele que tratava desse vício. Avareza e ganância estiveram presentes na maioria dos antigos pensadores como o mal principal, que chama outros para si mesmo, como motivo para assassinato, roubo, adultério, estupro e outros crimes graves, geralmente num desenfreado “querer-ter”. Mesmo no ensino da moral cristã da Idade Média, a avareza é um dos sete vícios capitais (muitas vezes erradamente referida como pecado mortal) que, como mínimo, conduz aos pecados graves. 

			[image: ] Ave Caesar, morituri te salutant! 

			Salve, César, os que vão morrer te saúdam! 

			Suetônio (Caius Suetonius Tranquillus) 

			c. 70-c. 140 

			[image: ]

			Essa era – como noção generalizada – a fórmula habitual com que os gladiadores, ao entrar na arena, cumprimentavam o imperador romano. Talvez a expressão tenha sido utilizada apenas uma vez em toda a história romana, especificamente por ocasião de uma batalha naval, no ano 52, quando lutavam alguns gladiadores aparentemente não regulares, mas condenados à morte e que, de todo jeito, deviam morrer. Suetônio relata que o imperador Cláudio (10 a.C.-54 d.C.) respondeu a essa saudação “aut non” (ou não), para significar que os combatentes seriam perdoados se não se recusassem a lutar. Segundo Suetônio, houve um ataque de ira pouco imperial antes que o espetáculo pudesse transcorrer como planejado. 

			[image: ] Ave Maria, gratia plena 

			Ave Maria, cheia de graça 

			Fórmula de oração 

			Com estas palavras começa a mais importante oração cristã a Maria, que, segundo suas palavras iniciais, é chamada Ave Maria. “Ave” literalmente significa “eu te saúdo” ou “salve”. Por isso a tradução em alemão é “Gegrüsset seist du, Maria” (Eu te saúdo, Maria) e, em inglês, “Hail Mary” (Salve, Maria). O início da oração é, por sua vez, uma tradução da saudação que o anjo Gabriel dirigiu a Maria, como consta no Evangelho de Lucas (1,28), antes de anunciar-lhe que ela está grávida. O texto original grego, no entanto, começa com a palavra “chaire”, o que literalmente significa “alegra-te”: χαιρε, κεχαριτωμενη, ο Κυριοσ μετα σου, ευλογημενη συ εμ γψναιζιν, texto que foi traduzido para o latim desta forma: Ave, gratia plena, Dominus tecum, benedicta tu in mulieribus. Note-se que nessa passagem do Evangelho de Lucas não aparece o nome de Maria; foi acrescido posteriormente na composição da oração Ave Maria.  
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